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Indústria no Brasil: é importante termos?



Fonte: CNI

A IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO PARA O BRASIL



O poder de gerar 

crescimento

Fonte: CNI

Pagadora dos melhores 

salários

A IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO PARA O BRASIL



Dificuldades enfrentadas pela Indústria no 

Brasil – Pré-Covid-19



Fonte: Movimento Brasil Competitivo – BCG

CUSTO BRASIL COMO DIFERENCIAL FRENTE À OCDE ESTIMADO EM R$~1,5 Trilhão mais caro que a média
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CUSTO BRASIL: COMO DIFERENCIAL FRENTE À OCDE
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CUSTO BRASIL: COMO DIFERENCIAL FRENTE À OCDE



Fonte: Macrodados

ÂNCORA DA INFLAÇÃO: Mais de uma década de Real Supervalorizado, obstáculo à Indústria
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Fonte: Internet – Valor Econômico

PIB E A PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA: Erros sucessivos...



Dificuldades enfrentadas pela Indústria no 

Brasil – Pós-Covid-19



Fonte: ABIMO

PESQUISA DE CONJUNTURA ABIMO: Queda nos Indicadores – Presentes e Expectativas

Pesquisa Conjuntural 2019 e 2020

jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20

Q3. Produção

Q4. Vendas

Q5. Emprego

Q6. Investimento

Q7. Produtividade

Q8. Estoques 

Q9. Inadimplência

Q10. Expectativas sobre as vendas 

Q11. Expectativa sobre a produção

Q12. Expectativas sobre nível de emprego

Q13. Pretensão de emprego nos próximos 2 meses

Q14. Expectativas sobre o investimento

Q15.Expectativa sobre a inadimplência 

Q16. Expectativa sobre as exportações 

Q17. Pretensão em exportar

Avaliação Positiva em relação ao total 80% 67% 87% 60% 80% 73% 80% 100% 47% 33% 7% 13%

RESPOSTAS POSITIVAS RESPOSTAS NEUTRAS RESPOSTAS NEGATIVAS



Fonte: CNI

INDÚSTRIA: Queda quase que generalizada



Fonte: CAGED

INDÚSTRIA & EMPREGO: 2020 muito difícil



Fonte: CNI

INDÚSTRIA: Confiança do empresário anda muito baixa, mas em recuperação



Fonte: IBGE

INDÚSTRIA: A Crise e a Demora no Acesso ao Crédito Deixam marcas Indeléveis na Economia

Unidade: número de empresas

Agregação Total CV

Estava aberta, 

mesmo que 

parcialmente, 

em produção 

ou 

funcionamento 

CV
Encerrou 

temporariamente
CV

Encerrou 

definitivamente
CV

Total 4070951 Z 2744327 A 610252 B 716372 B

Faixas de Pessoal Ocupado

até 49 4006705 Z 2685786 A 605789 B 715130 B

50 a 499 59005 Z 53410 A 4353 C 1242 E

500 ou mais 5241 Z 5131 A 110 D 0

Atividade

Indústria 401279 Z 305183 A 44341 C 51754 C
Construção 241240 Z 137412 B 35122 C 68706 C

Comércio 1707406 Z 1237309 B 208507 D 261589 C

     Comércio Varejista 1294814 Z 941324 B 151311 D 202179 D

     Comércio por atacado 258239 Z 167548 B 55395 D 35296 D

     Comércio de veículos, peças e motocicletas 154353 Z 128437 B 1802 E 24114 E

Serviços 1721026 Z 1064423 B 322281 C 334323 B

     Serviços prestados às famílias 483829 Z 267421 B 110028 C 106380 D

     Serviços de informação e comunicação 139593 Z 95118 B 15074 D 29401 C

     Serviços profissionais, administrativos e complementares 601092 Z 366046 B 99144 C 135902 C

     Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 218247 Z 138290 B 44188 D 35769 D

     Outros serviços 278265 Z 197547 B 53847 C 26870 D

Grandes Regiões

Norte 77760 Z 51449 B 18520 C 7791 D

Nordeste 617736 Z 411225 B 83284 C 123227 D

Sudeste 2083218 Z 1349862 B 348004 C 385353 C

Sul 947344 Z 669918 B 113031 C 164395 C

Centro-Oeste 344893 Z 261874 A 47413 C 35607 C

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Pesquisa Pulso Empresa

51.754 
indústrias 
fecharam 

definitivamente, 
segundo o IBGE

(12,9%)

Pesquisa Pulso 
Empresa - Impacto da 

COVID19 nas 
empresas

Coleta: Quinzena de 
15 a 30 de junho de 

2020



Fonte: Movimento Brasil Competitivo – BCG

ESTÍMULO À RECUPERAÇÃO ECONÔMICA: Estímulo à recuperação da economia



Fonte: A.C. Pastore & Associados.

EXPANSÃO FISCAL GLOBAL: ESTÍMULO À RECUPERAÇÃO DA ECONOMIA
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Cenário do Futuro para a indústria



Fonte: Macrodados
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ESTÍMULO À RECUPERAÇÃO ECONÔMICA: Uma taxa de câmbio mas favorável

Desvalorização 
de 50%, desde 

jan/19



Fonte: FMI

PROJEÇÕES DO PIB (20 E 21): Avançados, Emergentes e em Desenvolvimento

https://www.imf.org/es/Publications/WEO/Issues/2020/06/24/WEOUpdateJune2020


Limites, possibilidades e desafios para a 

recuperação da indústria: Seguir Exemplos 

Internacionais de Sucesso



EXEMPLOS INTERNACIONAIS
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• Levantamento da UNCTAD (2018) revelou que 114 estratégias amplas de desenvolvimento 
industrial foram usadas, por 101 países diferentes, desde a Crise de 2008;

• Nos EUA, a política industrial passou por diferentes fases desde 2000. Os objetivos foram:
• melhorar a competitividade, por meio de redução de tributos, 
• disponibilizar de mão de obra qualificada;
• financiamentos fartos;
• ampliar acordos comerciais bilaterais e multilaterais; e
• estimular a inovação.

• No Japão, a política industrial teve como enfoque:
• as parcerias público-privadas (PPP’s)
• isenções fiscais;
• compras governamentais;
• em 2010, a política industrial focou certos setores, sendo um deles a indústria de Saúde;
• incorporação de Inteligência Artificial (AI, em inglês) está centrada especialmente na área 

de Saúde, bem-estar e mobilidade.
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• Na Alemanha, a estratégia foi o fortalecimento industrial, que contou com:
• apoio às grandes corporações, mas sem perder de vista as pequenas 

unidades industriais fornecedoras;
• financiamento estável, com a participação de bancos públicos;
• ambiente propícios à troca de conhecimento e realização de negócios;
• apoio direto do governo há uma mobilização importante e diversificada 

de recursos, tais como: 
• subsídios;
• empréstimos;
• recursos orçamentários;
• participação no capital;
• ações focadas no ramo industrial de tecnologia e serviços voltados à 

Saúde.

EXEMPLOS INTERNACIONAIS



5-RS: PASSOS PARA LIDAR COM A CRISE DO COVID-19
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1) Resolva: Enfrente os desafios imediatos que o Covid-19 representa para a força de 
trabalho, clientes, tecnologias e parceiros de negócios da sua instituição;

2) Resiliência: Enfrente os desafios de curtíssimo prazo de fluxo de caixa e mais gerais 
durante os confinamentos e efeitos econômicos em cadeia das ações contra o vírus;

3) Retorno: Elabore um plano detalhado para os negócios voltarem a sua escala o 
mais rápido possível assim que ficarem claros o ciclo do vírus e suas repercussões 
econômicas;

4) Reimaginação: “Re-imagine” o novo normal após essa ruptura e as implicações 
para que a sua instituição se reinvente;

5) Reforma: Tenha clareza de como mudará o ambiente competitivo e regulatório na 
sua indústria.

Fonte: McKinsey in IEDI
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